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DISPONIBILIDADES ALIMENTARES NA UNIÃO 
EUROPEIA (15) DE 1961 A 2000

Durão CRGI, Oliveira JFSII, de Almeida MDVIII

Resumo
Analisámos as disponibilidades alimentares da União Europeia dos 15 (UE15) em quatro décadas, assim 
como as capitações diárias de energia, lípidos, proteínas, etanol e glúcidos. A maioria dos grupos de 
alimentos apresentam uma tendência de crescimento na UE15 em geral. Excepção a esta regra são os 
cereais e as raízes e tubérculos que apresentam uma tendência geral de decréscimo na maioria, mas 
não na totalidade, dos Estados Membros.
De forma geral, estabeleceu-se a existência de correlação na evolução das disponibilidades dos países 
Nórdicos, assim como entre os países do Sul da Europa. Para os restantes Países observou-se a existência 
de correlação entre os países Centro-Europeus, verificando-se que os países situados mais a Norte, apre-
sentam maiores correlações com os países Nórdicos.
Verificámos um aumento das capitações diárias de energia total, de energia de origem animal, de ener-
gia de origem vegetal e de proteína de origem animal, a par da diminuição das capitações de energia 
fornecida por glúcidos.
Na década de 90, nenhum dos países da UE15 respeitava as recomendações nutricionais referentes a 
glúcidos e a lípidos. Quanto às proteínas, todos os Estados Membros se encontravam, na década de 90 
dentro dos limites apontados como desejáveis.
Em matéria de etanol, na década de 90, a maioria da UE15 não respeita os limites máximos diários 
recomendados para o sexo feminino. 
Na última década estudada, Portugal é um dos maiores consumidores aparentes de cereais, raízes e tu-
bérculos, produtos hortícolas, fruta, leguminosas secas e pescado, estando entre os menores consumido-
res aparentes de carnes, ovos, leite e gorduras animais. Para além disso, é o país com menores capitações 
diárias de lípidos e com maiores capitações diárias de glúcidos.

Abstract
The food availability data in the European Union (UE15) between 1960 and 2000 was analysed. Since the 
60’s, there was a substantial increase in the availabilities of most food groups. The exceptions were cereals 
and potatoes and tubercles, which availability decreased in almost, but not all, the UE15.
These four decades witnessed an increase in the daily per capita availability of total energy, energy from 
animal and vegetable sources, protein from animal sources. Meanwhile there was a decrease in the daily 
per capita availability of energy derived from carbohydrates.
In the 90’s, none of the Member States complied with the nutrition recommendations for carbohydrates 
and lipids and most Member States, did not comply with ethanol’s recommended limits.
In the 90’s, Portugal was among the countries with the largest availabilities of cereals, potatoes and tubers, 
vegetables, fruit, legumes, fish, while it was among the countries with the lowest availabilities in meats, 
eggs, milk and animal fats. Furthermore, Portugal is the country with the lowest per capita availability of 
lipids, as well as the largest in the availability of carbohydrates.

INTRODUÇÃO 
Actualmente, as principais causas de morbilidade e mortalidade das sociedades desenvolvidas ou em 
desenvolvimento estão relacionadas com situações de abundância alimentar. Na Europa, de uma forma 
geral, as doenças da abundância assumem particular importância, sendo as doenças cardiovasculares a 
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principal causa de morte, existindo também uma prevalência e incidência cada vez maiores de diabetes 
mellitus, obesidade, hipertensão arterial e neoplasias malignas1,2,3,4.
Na União Europeia (UE) estas situações de doença são partilhadas por muitos Estados Membros e justifi-
cam uma preocupação séria para a saúde pública da população da UE. 
Estas patologias estão, entre outros factores de risco, intimamente relacionadas com alimentação, a nu-
trição e as restantes componentes do estilo de vida. A relação entre alimentação, nutrição e estilo de vida 
com estas patologias tem sido sobejamente investigada, sendo consensual a noção de que estes factores 
contribuem para o risco de desenvolvimento das doenças da abundância5.
Nem sempre esta situação afectou todos os Estados Membros da mesma forma. Tradicionalmente, os países 
do Sul da Europa, apresentavam das mais baixas taxas de doenças crónicas em todo o mundo, tendo-se rela-
cionado com padrões alimentares e de estilo de vida6.
À luz destes conhecimentos, uma política nutricional europeia é há muito referida e discutida como essen-
cial7. É importante que tal política respeite as tradições culturais da sociedade a que destina, de modo que 
numa UE cada vez mais extensa e diversa seja desejável uma implementação adaptada a cada Estado Membro, 
uma vez que, embora seja inegável que diversas políticas comuns influenciam a alimentação e nutrição, estas 
questões continuam a apresentar um considerável carácter nacional.
Portugal não escapa a esta lógica, havendo a necessidade, expressa repetidamente e desde longa 
data8,9,10,11,12,13,14,15, de implementar uma política nutricional nacional. Tal política deverá ser adaptada à nossa 
realidade alimentar, nutricional e de saúde, assim como à sua tradição alimentar, uma vez que apresenta, a 
par de outros países do Sul da Europa, disponibilidades alimentares bem diversas das verificadas no Centro 
e Norte Europeus.
Neste trabalho tratamos apenas da UE15, numa análise evolutiva das disponibilidades alimentares e nutricio-
nais em quatro décadas (1961-2000).

OBJECTIVO 
Foi objectivo deste trabalho, analisar a evolução das disponibilidades alimentares na UE15 entre 1961 e 
2000. Pretendeu-se ainda analisar a evolução da situação nutricional aparente em todos os Estados Mem-
bros da UE15, para o mesmo período de tempo.

MATERIAL E MÉTODOS
Como é sobejamente conhecido, os dados fornecidos pelas balanças alimentares permitem-nos avaliar ape-
nas disponibilidades alimentares, não fornecendo dados sobre consumo real ou sobre hábitos e padrões 
alimentares. Contudo, constituem, muitas vezes, a única fonte a que podemos recorrer com o fim de fazer a 
análise da situação alimentar de determinado país16. Apesar das inúmeras limitações que sabemos existirem 
na utilização deste tipo de instrumento, pretendeu-se realizar uma análise comparativa entre os 15 países 
que constituíram, até recentemente, a UE.
Pretendemos situar Portugal no quadro alimentar da EU (15), através da análise comparativa das balanças 
alimentares de cada um dos seus Estados Membros, nomeadamente: Alemanha (AL), Áustria (AUS), Bélgica 
e Luxemburgo – cujos dados da FAO são fornecidos em conjunto – (BEL-LUX), Dinamarca (DIN), Espanha 
(ESP), Finlândia (FIN), França (FRA), Grécia (GRE), Holanda (HOL), Irlanda (IRL), Itália (ITA), Portugal 
(POR), Reino Unido (RU) e Suécia (SUE). 
Para esse fim, utilizaram-se os dados fornecidos pelas balanças alimentares da Food and Agricultural Or-
ganization (FAO)17. Estas balanças alimentares fornecem-nos informação sobre 90 géneros alimentícios, 
tendo-se procedido ao seu agrupamento em 17 grupos de alimentos. 
Optámos por apenas apresentar resultados referentes a 13 grupos de alimentos, nomeadamente: cereais 
e arroz (CER), raízes e tubérculos (RAIZ), leguminosas secas (LEG), açúcar, mel e adoçantes (AÇÚC), pro-
dutos hortícolas (HORT), fruta (FRUT), carnes e miudezas (CAR), pescado (PESC), ovos (OVO), leite e 
derivados – excluindo manteiga e natas (LEIT) óleos vegetais e azeite (OL E AZ), gorduras de origem animal 
(GORD AN) e bebidas alcoólicas (BEB ALC). Assim, em benefício de uma maior simplicidade, mas também 
porque quatro grupos de alimentos apresentam um peso consideravelmente menos significativo nas dis-
ponibilidades alimentares, optámos por não apresentar os resultados referentes a: “bebidas estimulantes”, 
“especiarias”, “oleaginosas” e “outros alimentos”.
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A primeira avaliação realizada, diz respeito às disponibilidades alimentares de cada grupo de alimentos, 
numa análise meramente comparativa entre todos os Estados Membros da UE15. Os dados correspondem 
às capitações das disponibilidades alimentares anuais (média de cada década) de determinado grupo ali-
mentar para todos os países. Numa segunda fase analisou-se a tendência evolutiva verificada para cada um 
desses grupos em cada Estado Membro.
Em ambas as análises, optámos por não utilizar o ano de 2001, estando os resultados apresentados nas 
seguintes quatro décadas: 1961-1970 (Déc. 60), 1971-1980 (Déc. 70), 1981-1990 (Déc. 80) e 1991-2000 (Déc. 
90).
Para além destas análises, e com o fim de determinar uma eventual relação na evolução das disponibilida-
des alimentares entre os vários Estados Membros, foram determinadas as correlações existentes para cada 
grupo de alimentos entre todos os países. Para esse efeito, com o objectivo de obter séries comparáveis tão 
longas quanto possível, optámos por utilizar os dados de todos os anos disponíveis aquando da realização 
deste estudo, de 1961 a 2001, inclusivé.
Apresentamos ainda a evolução da situação nutricional aparente da UE15, durante as mesmas quatro déca-
das. Analisaram-se os dados das capitações diárias de energia total, bem como a sua origem (vegetal, animal 
ou proveniente de etanol). 
Para além disso, apresentam-se ainda os resultados referentes às capitações diárias de lípidos e de proteínas, 
assim como as respectivas proveniências (vegetal ou animal).
Por fim, uma vez que as balanças da FAO não incluem os dados relativos às capitações diárias de glúcidos, 
procedeu-se ao seu cálculo, por defeito. Para este efeito, utilizámos os coeficientes de Atwater, consideran-
do que cada grama de lípidos fornece 9 quilocalorias (Kcal), cada grama de proteínas 4 Kcal e cada grama 
de glúcidos 4 Kcal6,18.
Foi ainda necessário efectuar o cálculo das capitações diárias em gramas etanol, de modo a determinar os 
maiores consumidores deste composto. Para tal, utilizámos também o coeficiente de Atwater, considerando 
que cada grama de etanol fornece 7 Kcal18.
O cálculo das capitações diárias de etanol destinou-se sobretudo a distinguir o consumo aparente deste 
composto do consumo aparente de bebidas alcoólicas, uma vez que, dependendo da fonte, as quantidades 
de etanol podem dar origem a conclusões diversas das que se podem obter através das disponibilidades 
alimentares de bebidas alcoólicas.
Por fim, calcularam-se também as participações de cada um dos nutrientes energéticos (glúcidos, lípidos, 
proteínas) e de etanol no valor energético total diário (VET) fornecido pela alimentação.
Mais uma vez, tal como para as disponibilidades alimentares anuais, com o fim de facilitar a apresentação 
dos resultados, optámos por apresentá-los em quatro décadas, de modo que os resultados se referem às 
médias de cada década. 

RESULTADOS 
Disponibilidades alimentares na UE15
As disponibilidades alimentares médias por década podem ser consultadas no quadro nº 1.
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Quadro 1 — Disponibilidades Alimentares Médias (Kg/Per Capita/Ano).

De acordo com os dados referentes à década de 90, os maiores e menores consumidores aparentes foram:
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Quadro 2 — Maiores e menores disponibilidades na Déc. 90.

Maiores Disponibilidades Déc. 90 Menores Disponibilidades Déc. 90

CER ITA, GRE, IRL, POR, FRA HOL, AL, SUE, RU, FIN

RAÍZ IRL, POR, RU, BEL-LUX, ESP ITA, SUE, AUS, FIN, FRA

LEG ESP, RU, ITA, GRE, POR AUS, DIN, FIN, AL, SUE

AÇÚC DIN, HOL, BEL-LUX, AUS SUE ESP, ITA, GRE, POR, RU

HORT GRE, ITA, POR, ESP, FRA FIN, SUE, AL, IRL, HOL

FRUT GRE, HOL, ITA, AUS, BEL-LUX IRL, FIN, RU, DIN, FRA

CAR ESP, AUS, FRA, IRL, DIN FIN, SUE, RU, GRE, POR

PESC POR, ESP, FIN, FRA, SUE AUS, AL, HOL, IRL, BEL-LUX

OVOS FRA, HOL, DIN, ESP, BEL-LUX IRL, POR, RU, FIN, GRE

LEIT SUE, FIN, HOL, AUS, IRL ESP, POR, BEL-LUX, DIN, RU

OL E AZ GRE, ESP, ITA, BEL-LUX, POR DIN, FIN, IRL, SUE, FRA

GORD AN DIN, BEL-LUX, AL, AUS, FRA GRE, ESP, RU, HOL, ITA

BEB ALC IRL, AL, DIN, AUS, BEL-LUX GRE, SUE, ITA, FIN, ESP

Evolução das disponibilidades alimentares na UE15
Quanto às tendências evolutivas verificadas ao longo das quatro décadas, verificámos ter sido de crescimen-
to para a maioria dos grupos de alimentos.

Quadro 3 — Tendências evolutivas.

Tendências Excepções

CER Decréscimo DIN, SUE

RAÍZ Decréscimo GRE, POR, RU

LEG Acréscimo ESP, GRE, POR, ITA, FRA

AÇÚC Acréscimo DIN, IRL, RU

HORT Acréscimo FRA

FRUT Acréscimo -----

CAR Acréscimo -----

PESC Acréscimo RU

OVOS Acréscimo AL, AUS, BEL-LUX, IRL, RU

LEIT Acréscimo IRL, RU

OL E AZ Acréscimo DIN

GORD AN Acréscimo AUS, DIN, FIN, HOL, RU

BEB ALC Acréscimo FRA, ITA
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Variações e taxas de crescimento das disponibilidades alimentares
Em relação às variações verificadas entre a primeira e a última década, podem ser consultadas no quadro nº 
4, bem como nele se podem consultar as médias das taxas de crescimento por década.

Quadro 4 — Variações e taxas de crescimento das Disponibilidades Alimentares.

 
No que respeita aos CER são de salientar as tendências claras de decréscimo em ESP, AUS, HOL e ITA com 
médias de crescimento por década de -7,55%, -6,43%, -5,86% e -4,2%, respectivamente. Com excepção da DIN 
e da SUE, todos os restantes estados membros apresentam tendências de diminuição das disponibilidades de 
cereais. Também as RAIZ, demonstraram uma tendência geral de decréscimo na UE15. As excepções a esta 
regra foram GRE, POR e RU.
Nas LEG, verificámos que os países que apresentavam maiores disponibilidades na Déc. 60 (ESP, GRE e POR) 
demonstraram uma tendência para o decréscimo dessas disponibilidades, sendo as médias de decréscimo 
por década de -10,77%, -12,03% e -12,43%, respectivamente. Ainda a respeito das LEG, em ITA, as tendências 
de decréscimo restringem-se às décadas de 70 e 80, observando-se uma reversão da tendência na década de 
90. Resta salientar que, com excepção de ESP, GRE, POR, ITA e FRA, todos os restantes Estados Membros 
apresentam tendências de acréscimo das disponibilidades de leguminosas. 
Em relação às disponibilidades de AÇÚC são de destacar os particulares crescimentos médios por década de 
GRE (22,81%), POR (15,84%), BEL-LUX (12,2%), ESP (8,44%) e AL (6,12%).
No que respeita aos HORT são de salientar os crescimentos acentuados verificados na DIN, FIN, GRE, IRL e 
SUE. Em POR, tal como na AL e na BEL-LUX, verificaram-se crescimentos médios por década da ordem dos 
12%. Os restantes países apresentam crescimentos menores.
As disponibilidades de FRU apresentarem uma tendência de crescimento em todos os Estados Membros da 
UE15. São de particular destaque os crescimentos médios por década de BEL-LUX, ESP, FIN, HOL e POR.
Da mesma forma, no grupo das CAR, a tendência verificada foi de crescimento em todos os Estado Membros, 
sendo de destacar particularmente os crescimentos médios por década em ESP (46%), POR (45,74%), GRE 
(33,66%) e ITA (27,71%).
A evolução das disponibilidades de PESC também apresentou uma tendência geral de crescimento na UE15. 
Contudo, é de salientar que nem todos os Estados Membros apresentam a mesma cadência evolutiva ao 
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longo das décadas, como se pode observar nos exemplos da GRE, de POR e RU que, nas décadas de 60 e 70 
sofreram acréscimos, seguidos de decréscimos nas décadas seguintes.
As disponibilidades de OVO apresentam uma tendência de crescimento na maioria dos Estados Membros, 
exceptuando AL, AUS, BEL-LUX, IRL e RU. Dos países em que se verificou uma tendência de crescimento, é 
de destacar o crescimento médio por década de 39,43% em POR.
Também nas disponibilidades de LEIT verificámos uma tendência geral de crescimento, apesar de esta ten-
dência não se verificar na IRL e no RU. São de particular destaque os crescimentos médios por década em 
POR (38,89%), GRE (23,92%), ESP (+18,29%) e ITA (16,69%).
No que toca às tendências nas disponibilidades de OL E AZ, são de particular destaque os crescimentos mé-
dios por década de IRL (47,72%) e FIN (34,95%), sendo também interessantes os casos do RU (28,26%), da 
FRA (23,49%), da ESP (20,50%) e da AUS (19,53%). 
A maioria da UE15, mas não a sua totalidade, apresenta uma tendência de crescimento das disponibilidades 
de GORD AN. São de salientar os crescimentos médios por década de POR (50,19%), ITA (39,88%), ESP 
(35,68%) e GRE (22,31%).
Por fim, em relação às disponibilidades de BEB ALC, verificámos uma tendência para o seu crescimento em 
quase toda a UE15, sendo excepções a FRA e a ITA. São de destacar os substanciais crescimentos médios por 
década na IRL (43,15%), na HOL (40,86%) e na FIN (39,77%). 

Correlações entre as disponibilidades alimentares dos vários países
Com o fim de analisar a existência de uma correlação na evolução das disponibilidades alimentares entre 
todos os Estados Membros, procedemos à determinação das correlações para cada um dos 13 grupos de ali-
mentos. As correlações determinadas permitiram-nos fazer uma análise geral dos países que, globalmente, 
se verificaram mais correlacionados, podendo-se observar os resultados no quadro nº 5.

Quadro 5 — Correlações entre países.

Conforme se pode observar no quadro nº 6, entre POR e GRE, verificaram-se correlações positivas para 
todos os grupos de alimentos, havendo algumas correlações a salientar: LEG (0,75), AÇÚC (0,75), HORT 
(0,67), CAR (0,88), LEIT (0,87), GORD AN (0,68) e OL E AZ (0,74).

Quadro 6 — Correlações entre Portugal, Grécia, Espanha e Itália.

Entre POR e ESP, a correlação geral também é positiva, ocorrendo apenas uma correlação negativa para o 
grupo das RAZ. As correlações positivas que merecem destaque ocorreram nos grupos das LEG, AÇÚC, CAR, 
GORD AN, OL E AZ e BEB ALC. Já entre POR e ITA, verificámos novamente a existência de uma correlação 
geral positiva, havendo correlações negativas apenas para RAIZ (-0,47) e BEB ALC (-0,06). Os grupos que 
apresentam uma maior correlação entre POR e ITA são HORT, OVO, CAR, GORD AN e OL E AZ.
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As correlações determinadas para a GRE demonstraram que PORT, ESP, e ITA são os países com ela mais 
correlacionados, embora esta última de uma forma menos evidente. Já tendo referido a correlação da GRE 
com POR, resta referir a sua correlação com ESP e ITA. Entre GRE e ESP, os grupos de alimentos em que as 
correlações se demonstraram mais fortes foram: LEG (0,81), CAR (0,95), LEIT (0,86), OVO (0,80) e OL E AZ 
(0,91). Já entre GRE e ITA, verifica-se uma correlação positiva de maior destaque para os grupos das CAR, 
LEIT, OL E AZ e BEB ALC.
Passando para as correlações encontradas para ESP, tendo já referido a correlação com a GRE, resta fazer re-
ferência a ITA e AL. Assim, entre ESP e ITA as correlações de destaque verificaram-se para os grupos: AÇÚC 
(0,79), CAR (0,97), PESC (0,84), LEIT (0,95), OVO (0,73), GOR AN (0,88) e OL E AZ (0,92). A correlação 
positiva geral encontrada entre ESP e AL, deve-se a algumas correlações positivas em FRUT, PESC, LEIT, OL 
E AZ e BEB ALC.
No caso da ITA, será de salientar que, tal como ESP, também apresenta uma correlação forte com a AL, apre-
sentando contudo maior correlação com FRA e com ESP. Entre ITA e FRA, verificam-se valores de destaque 
para as correlações dos grupos: FRUT (0,81), CAR (0,94), PESC (0,94), LEIT (0,93), OVO (0,90), GORD AN 
(0,96), OL E AZ (0,91) e BEB ALC (0,95). Já entre ITA e AL, verificaram-se correlações mais fortes nos grupos: 
HORT, FRUT, CAR, PESC, LEIT, GORD AN e OL E AZ.
Os três países com os quais a AL se verificou estar mais correlacionada foram ESP, ITA e SUE. No quadro nº 
7, poderemos observar estes dados, assim como se apresentam as correlações mais fortes verificadas para a 
SUE e as correlações de maior destaque para a FIN e DIN.

Quadro 7 — Correlações entre Alemanha, Suécia, Finlândia e Dinamarca.

Verificámos que a correlação estabelecida entre a AL e a SUE se deve sobretudo a correlações mais fortes 
nos grupos dos HORT (0,85), da FRUT (0,72) e das RAIZ (0,94). Entre a SUE e a FIN, verificámos existiram 
correlações fortes nos grupos das RAIZ (0,90), dos HORT (0,98), das BEB ALC (0,86) e CAR (0,80). Já entre 
a SUE e a DIN, verificamos que as correlações mais fortes ocorreram nos grupos dos HORT (0,96), dos CER 
(0,82) e das CAR (0,81).
Entre a FIN e a DIN, as correlações de maior destaque ocorrem nos grupos dos HORT (0,97), do PESC 
(0,88), das BEB ALC (0,87), das CAR (0,85) e dos OL E AZ (0,80). Ainda em relação à FIN que também apre-
senta correlação com a IRL, resta referir que essa correlação se deve aos grupos das CAR (0,95), do PESC 
(0,90) e dos OL E AZ (0,86).
Por fim, fazendo menção às correlações encontradas para a IRL é de destacar que, para além da FIN, apenas 
apresenta correlação com mais um país (RU), tendo-se optado por não apresentar estes dados em nenhum 
dos quadros. De qualquer modo é de referir que, entre IRL e RU, são de particular interesse as correlações 
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verificadas nos grupos dos HORT (0,72), da FRUT (0,82), do AÇÚC (0,73), dos OVO (0,83) e dos OL E AZ 
(0,84).
Comentando as correlações observadas nos outros países, nomeadamente AUS, BEL-LUX e FRA, no quadro 
nº 8 podem-se observar os resultados referentes a estes Estados Membros.

Quadro 8 — Correlações entre Áustria, Bélgica-Luxemburgo e França.

Os grupos de alimentos que se correlacionaram de forma mais forte entre a AUS e BEL-LUX, foram as RAIZ 
(0,92), o LEIT (0,84), as CAR (0,83) e os OL E AZ (0,80). Para além de BEL-LUX, a AUS apresenta ainda cor-
relação com ESP, sobretudo nos grupos das CAR (0,95), dos OL E AZ (0,95) e do LEIT (0,82), apresentando 
também correlação com a AL, sobretudo nos grupos do LEIT e das BEB ALC.
Quanto a BEL-LUX e AL, as correlações mais fortes ocorrem nos grupos: CAR (0,93), OL E AZ (0,91) e FRUT 
(0,80). Entre BEL-LUX e FRA as correlações mais fortes ocorreram nas CAR, no PESC, nos OL E AZ e nas 
RAIZ.
No que respeita a FRA, as maiores correlações gerais verificaram-se com ITA e BEL-LUX, já previamente 
comentadas, mas também com ESP. A correlação com ESP deve-se sobretudo aos grupos: OL E AZ, PESC, 
GORD AN, CAR e LEIT. 
Por fim, fazendo referência a dois países, cujos dados não se apresentaram em nenhum dos quadros (RU e 
HOL), é de salientar que o único país correlacionado de forma substancial com o RU foi a IRL e que, no caso 
da HOL, verificou-se estar correlacionada apenas com a FIN, mas não de uma forma muito evidente.

Situação Nutricional Aparente na UE 15
Capitações diárias de energia
Na Déc. 90, a IRL foi o maior consumidor aparente de energia, seguida de BEL-LUX, GRE e AUS. Os menores 
consumidores aparentes foram HOL, RU, FIN e SUE.
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Figura 1 — Capitações diárias médias de energia.

É ainda interessante destacar que a evolução das capitações diárias de energia demonstrou-se clara e con-
sistentemente de crescimento em quase toda a UE15, embora a FIN seja excepção.

Quadro 9 — Capitações diárias médias de energia e respectiva origem na década de 90.

No quadro nº 9 observa-se que, na Déc. 90, os países com as maiores capitações diárias de energia de origem 
animal foram FRA, DIN, AUS e FIN, enquanto POR, ITA, ESP e GRE foram aqueles em que se verificaram as 
menores. No que respeita à energia de origem vegetal, os países com maiores capitações são precisamente 
os mesmos que apresentam menores capitações de energia de origem animal.
No que diz respeito à energia proveniente das BEB ALC, verifica-se que IRL, POR, AL e AUS se encontram à 
cabeça da lista, sendo maiores consumidores aparentes de etanol. Em oposição, os menores consumidores 
aparentes de energia de BEB ALC foram FIN, ITA, SUE e GRE.
Dos países em que as capitações diárias de energia são mais elevadas, POR encontra-se em sexto lugar, tendo 
sido o país onde se registou a maior média da taxa de crescimento por década (8,76%), com uma variação 
da Déc. 60 para a Déc. 90 de +28,23%. Este facto deve-se ao crescimento de todas as componentes analisa-
das, mas deriva sobretudo de um crescimento muito significativo no que diz respeito à energia de origem 
animal (+34,76% em média por década), para a qual a variação entre a primeira e a última década foi de 
+142,12%.
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De particular destaque é também o caso de ESP, onde a média da taxa de crescimento por década das ca-
pitações diárias de energia foi de 7,31%, com uma variação entre a Déc. 60 e a Déc. 90 de +23,52%. Este 
crescimento deve-se, tal como em POR, sobretudo ao crescimento da energia de origem animal (+26,63% 
em média por década) o que deu origem a um acréscimo de +100,23% nesta variável entre primeira e a 
última década analisadas.
A GRE apresenta uma média da taxa de crescimento por década e uma variação semelhantes a ESP (7,3% e 
+23,33%, respectivamente), tendo a energia de origem animal sido o factor que mais contribuiu para este 
facto, apesar de numa magnitude inferior à de ESP e POR.
Nos restantes países as médias de crescimento por década das capitações energéticas diárias são inferiores, 
mas será de destacar o facto da AL e BEL-LUX, apresentaram crescimentos superiores na energia de origem 
vegetal do que na energia de origem animal. É ainda de salientar que FIN e RU apresentam as menores médias 
de crescimento das capitações energéticas diárias, verificando-se, em ambos os casos, variações negativas, 
entre a primeira e a última década, na energia de origem animal.
Também a IRL, apesar de estar entre os maiores consumidores aparentes de energia, apresenta dados interes-
santes, já que, entre a Déc. 60 e a Déc. 90, se verifica um decréscimo (-10,36%) na energia de origem animal 
e um acréscimo na de origem vegetal (+9,18%).
No que diz respeito à energia proveniente de BEB ALC, são de destaque as médias de crescimento por década 
verificadas na IRL (38,57%), na HOL (39,64%), na FIN (30,43%) e na DIN (21,12%) às quais corresponde-
ram variações significativas entre a Déc. 60 e a Déc. 90 nos valores de +143,24%, +136,19%, +108,67% e 
+68,48%, respectivamente. É ainda de salientar que tanto a ITA, como a FRA apresentam médias de cres-
cimento por década negativas no que respeita à energia proveniente das BEB ALC em magnitudes muito 
semelhantes.

Capitações diárias de lípidos
Nas capitações diárias de lípidos verificámos que, na Déc. 90, os maiores consumidores aparentes foram 
FRA, AUS, BEL-LUX e ITA. A estes, seguiram-se GRE e ESP, sendo de destacar que os menores consumidores 
aparentes foram IRL, POR, SUE e FIN.

Figura 2 — Capitações diárias médias de lípidos.

A tendência verificada nas capitações diárias de lípidos, ao longo das quatro décadas analisadas, foi de cres-
cimento para todos os países da UE15 com excepção da DIN, cuja média da taxa de crescimento por década 
se verificou negativa (-0,72%).
O quadro que se segue, apresenta as capitações diárias de lípidos na Déc. 90, bem como as médias das taxas 
de crescimento por década e a variação verificada entre a Déc. 60 e Déc. 90.
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Quadro 10 — Capitações diárias médias de lípidos e respectiva origem na década de 90.

No que diz respeito à proveniência dos lípidos, e mais uma vez em função da década mais recente, verificá-
mos que os países com maiores capitações diárias de lípidos de origem vegetal foram GRE, ESP, ITA e BEL-
LUX. Em contrapartida, os menores consumidores aparentes de lípidos de origem vegetal foram SUE, IRL, 
FIN e DIN.
Já nos lípidos de origem animal, verificamos que, na Déc. 90, os países com maiores capitações foram FRA, 
DIN, AUS e BEL-LUX, enquanto os menores consumidores aparentes de lípidos de origem animal foram ITA, 
POR, ESP e GRE.
É de particular interesse salientar no entanto que os países com menores consumos aparentes de lípidos de 
origem animal (POR, ESP, ITA e GRE), constituem precisamente os mesmos onde se registaram as maiores 
médias de crescimento por década para as capitações diárias de lípidos totais. De facto, verificamos que nes-
tes países as variações entre a primeira e última décadas são sobejamente significativas, com acréscimos de 
+84,18% em ESP, +83,29% em POR, +61,27% em ITA e +55,81% na GRE.
Apesar de POR se encontrar entre os menores consumidores aparentes de lípidos totais, o crescimento ve-
rificado, ao longo dos 40 anos estudados, é de destacar, sendo de salientar que na Déc. 60 POR era o menor 
consumidor deste nutriente. Para POR, importa ainda referir que este crescimento se deve sobretudo ao 
acréscimo nas capitações diárias de lípidos de origem animal (+162,65%).
De particular destaque são também os casos de ESP, ITA e GRE, cujas variações nas capitações de lípidos de 
origem animal, entre a Déc. 60 e Déc. 90, foram de +116,27%, +77,40% e +70,75%, respectivamente.

Capitações diárias de proteínas
Quanto às capitações diárias de proteínas verifica-se que, na última década analisada, os maiores consumi-
dores aparentes foram GRE, FRA, IRL e POR. A estes, seguiram-se ITA e ESP, sendo ainda de salientar que os 
menores consumidores aparentes foram a SUE, a FIN, o RU e a AL.

Figura 3 — Capitações diárias médias de proteínas.

A tendência verificada nas capitações diárias de proteínas totais, ao longo do período estudado, foi de cres-
cimento para todos os países da UE15.
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Quanto à origem deste nutriente, verificamos que os países com maiores capitações diárias de proteínas de 
origem vegetal foram GRE, ITA, POR, IRL e ESP, ao passo que os menores consumidores aparentes desta 
variável foram AL, FIN, HOL e SUE. No que diz respeito às proteínas de origem animal, os maiores consumi-
dores aparentes foram FRA, HOL, IRL e AUS, enquanto GRE, ITA, AL e RU foram aqueles que apresentaram 
as menores capitações diárias de proteínas de origem animal.

Quadro 11 — Capitações diárias médias de energia e respectiva origem na década de 90.

Conforme se pode observar no quadro nº 11, em toda a UE15, verificámos uma tendência para o aumento das 
capitações diárias de proteínas totais. Mais uma vez, POR, ESP, GRE e ITA apresentam dos maiores crescimen-
tos médios por década para as capitações diárias de proteínas. Adicionalmente, a DIN também apresenta um 
significativo crescimento das capitações diárias de proteínas, inclusivamente superior ao da GRE e de ITA.
Novamente, os acréscimos verificados devem-se a maiores crescimentos de origem animal, mas, desta feita, 
acompanhados, nalguns casos, de decréscimos de origem vegetal.
Assim, ao comparar a Déc. 90 com a Déc. 60, verificamos que ESP apresenta uma variação de +102,76% nas 
capitações diárias de proteínas de origem animal, a par de uma variação de -13,18% nas capitações diárias de 
proteínas de origem vegetal. 
Do mesmo modo, na GRE verifica-se uma variação de +74,24% nas capitações diárias de proteínas de origem 
animal com uma variação de -3,10% nas de origem vegetal, enquanto os valores equivalentes em ITA foram 
de +71,81% e -6,23%, respectivamente.
Em POR, DIN, AL, RU e SUE não ocorrem decréscimos nas capitações diárias de proteínas de origem vegetal. 
Nos restantes países as médias de crescimento por década para as capitações diárias de proteínas são consi-
deravelmente inferiores, mas, mais uma vez o RU merece referência especial já que apresenta um decréscimo 
nas capitações diárias de proteínas de origem animal entre a primeira e última décadas analisadas.

Capitações diárias de glúcidos
Quanto às capitações diárias de glúcidos verificamos que os maiores consumidores aparentes, na Déc. 90 
foram GRE, POR, IRL e ITA, enquanto os menores foram HOL, SUE, FIN e ESP.

Figura 4 — Capitações diárias médias de glúcidos.
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A tendência verificada nas capitações diárias de glúcidos não é semelhante à verificada para as capitações 
dos outros nutrientes energéticos, nem na clareza das tendências de crescimento, nem na sua magnitude.
Na realidade, verifica-se uma completa divisão quanto às tendências evolutivas desta variável, havendo sete 
países onde a tendência se apresenta decrescente e oito em que se apresenta crescente. Assim, AUS, ESP, 
FIN, FRA, HOL, IRL, ITA e RU, apresentam médias de crescimento por década negativas, ao passo que os 
restantes países apresentam médias de crescimento positivas.

Quadro 12 — Capitações diárias médias de glúcidos.

É de salientar que BEL-LUX apresentam o maior crescimento (4,03%), ao qual corresponde uma variação 
das capitações diárias de glúcidos de +12,34% entre a Déc. 60 e a Déc 90. Nos restantes países que também 
apresentam tendências de crescimento, verificam-se menores valores para este parâmetro.

Capitações diárias de etanol
Em relação às capitações diárias de etanol verificámos que na Déc. 90, o maior consumidor aparente foi a 
IRL, seguida de POR. Já os menores consumidores aparentes foram FIN, ITA, SUE e GRE.

Figura 5 — Capitações diárias médias de etanol.

Quanto à tendência evolutiva das capitações diárias de etanol, com excepção de FRA e ITA, todos os países 
apresentam uma tendência de crescimento. São de particular destaque os crescimentos médios por década 
na HOL, na FIN e na IRL de 39,78%, 36,77% e 30,42%, respectivamente.
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Quadro 13 — Capitações diárias médias de etanol e respectiva origem na década de 90.

FRA, ITA, POR e ESP, foram, na Déc. 90, os maiores consumidores de etanol proveniente de vinho. Já no 
que respeita ao etanol proveniente de cerveja, os maiores consumidores aparentes na década de 90 foram 
IRL, AL, DIN, AUS e BEL-LUX. Em relação às bebidas destiladas e outras bebidas fermentadas, é de destacar 
desde já que POR foi, na Déc. 90, o maior consumidor de etanol desta origem.

Repartição do valor energético total diário pelos nutrientes energéticos e etanol
Para terminar esta análise, procedemos ao cálculo da participação de cada nutriente energético, assim como 
do etanol, no VET fornecido pela alimentação, de forma a poder comparar o estado actual deste parâmetro 
relativamente às recomendações. Para tal foram calculadas as médias das capitações diárias de cada um dos 
nutrientes energéticos (glúcidos, lípidos e proteínas) para cada década, assim como se calcularam as médias 
das capitações diárias de etanol total para cada uma dessas décadas. Com estes valores médios, calculou-se 
então a percentagem em que cada um dos nutrientes e etanol participavam nas correspondentes médias 
das capitações diárias de energia por década, para todos os Estados Membros.

Quadro 14 — Repartição do VET médio pelos nutrientes e etanol na década de 90.

Será de salientar, desde já, que em toda a UE15 se verificou uma tendência de decréscimo da participação 
dos glúcidos no VET fornecido pela alimentação, ao passo que a participação das proteínas tende a subir em 
quase todos os países (exceptuando BEL-LUX), da mesma forma que a participação dos lípidos apresenta 
uma tendência de crescimento em quase toda a UE (com excepção da DIN, do RU e da HOL).
A participação do etanol no VET fornecido pela alimentação varia ao longo da UE15, verificando-se uma ten-
dência de crescimento para nove países e uma tendência de decréscimo para os outros seis, nomeadamente 
ITA, FRA, POR, ESP, BEL-LUX. Quanto à participação do etanol no VET, é de salientar que entre a Déc. 60 
e a Déc. 90 na IRL, na HOL e na FIN se verificaram as maiores variações, com acréscimos da participação 
do etanol, no VET de +127,36%, +119,47% e +110,07%, respectivamente. ITA, FRA, POR, ESP e BEL-LUX 
apresentam tendências de decréscimo da participação do etanol no VET fornecido pela alimentação com 
variações, entre a Déc. 60 e a Déc. 90, de -44,06%, -41,33%, -15,24%, 8,99% e -7,41%, respectivamente.
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No que respeita à energia fornecida pelas proteínas volta-se a salientar a tendência geral de crescimento em 
toda a UE, com excepção de BEL-LUX. Os países que apresentam os maiores acréscimos da participação das 
proteínas no VET fornecido pela alimentação são DIN (+22,56%), POR (+11,88%) e HOL (+11,48%).

DISCUSSÃO 
Algumas das tendências verificadas a nível das disponibilidades alimentares podem ser indicadores de uma 
possível pioria dos padrões alimentares, já que, de uma forma geral, mas com algumas excepções, verifica-se 
uma tendência para o aumento do consumo aparente AÇÚC, CAR, OL E AZ, a par de uma tendência geral de 
decréscimo nas disponibilidades de RAIZ E CER. Em contrapartida, verificaram-se algumas tendências que 
podemos considerar positivas, nomeadamente no que respeita ao aumento genérico das disponibilidades de 
HORT, FRUT e LEG, apesar de o consumo aparente continuar a ser insuficiente.
Quanto aos resultados obtidos nas correlações entre os diferentes Estados Membros, poderemos concluir 
existir uma reciprocidade evidente para os países Nórdicos, assim como entre os países do Sul da Europa 
(POR, ESP, GRE e ITA), o que evidencia o mesmo tipo de evolução das disponibilidades alimentares destes 
Estados Membros.
Contudo, nos países do Sul da Europa, verifica-se que a reciprocidade não é total, uma vez que ITA apresenta 
uma forte correlação com ESP, mas não com POR e GRE, apresentando correlações mais fortes com FRA e 
AL. Da mesma forma, ESP, correlaciona-se com ITA e com a GRE, mas não tanto com POR, estando sim mais 
próxima da AL.
Parece evidente que o afastamento de ITA e ESP, dos outros dois países mediterrânicos (aceitando POR como 
um país de influência mediterrânica) se tem vindo a observar ao longo das décadas, no que respeita a alguns 
grupos de alimentos (CER e CAR, sobretudo) o que as foi aproximando dos padrões verificados em países da 
Europa Central. 
É de mencionar a questão da riqueza e desenvolvimento económico em ESP e em ITA, uma vez que pode 
ser o factor que melhor explica o seu afastamento em relação à GRE e a POR. Contudo, a questão geográ-
fica também se poderá colocar como justificativa deste afastamento, uma vez que ITA e ESP são países de 
grande extensão, ocupando zonas do Sul e do Centro da Europa, fazendo fronteira com países tipicamente 
Centro-Europeus. Uma vez que os dados analisados se referem a balanças alimentares, não é possível distin-
guir diferenças regionais, climáticas ou geográficas que marcariam certamente a diferença das regiões mais a 
Sul ou mais a Norte.
Para os restantes Países, os resultados confirmam a existência de correlação, nem sempre recíproca, evidente 
entre os países situados na Europa Central, verificando-se que os países situados mais a Norte apresentam 
maiores correlações com os países Nórdicos (AL/SUE ou HOL/FIN, por exemplo).
Às tendências verificadas nas disponibilidades alimentares, correspondem tendências, de algum modo, pre-
ocupantes no que respeita à situação nutricional aparente na UE15. Verificámos que, de modo geral, a UE15 
tende a testemunhar um aumento das capitações diárias de energia total, de energia de origem animal, de 
energia de origem vegetal e de proteína de origem animal, a par da diminuição das capitações de energia 
fornecida por glúcidos.
Quanto à proporção com que cada nutriente energético participa no VET da alimentação, verificámos, de 
forma geral, que na UE15 as tendências indicam o aumento da proporção de lípidos e proteína no VET, ao 
passo que a proporção de glúcidos tende a descer. Para além disso, a proporção em que o etanol participa no 
VET tende a aumentar em toda a UE15.
As recomendações nutricionais indicam que os glúcidos devem ser o nutriente responsável pela maior pro-
porção de energia diária (55 a 75% VET), devendo os lípidos participar com menos de 30% no VET e as 
proteínas com 10 a 15% no VET1,6,19,20. 
À luz destas recomendações, e referindo-nos à Déc. 90, verificámos que nenhum dos países da UE15 res-
peitava as recomendações referentes aos glúcidos (encontrando-se todos abaixo dos 55% VET), nem aos 
lípidos (encontrando-se todos acima dos 30% VET), o que nos leva a concluir que os dados indicam que a 
alimentação em todos os Estados Membros seja aparentemente demasiado rica em gordura e insuficiente em 
alimentos fornecedores de glúcidos.
No que diz respeito às proteínas, concluímos que todos os países se encontram dentro dos limites apontados 
como desejáveis (10-15% do VET).
Em matéria de etanol, apenas FIN, GRE, ITA e SUE apresentam capitações diárias dentro dos limites máximos 
diários recomendados para os dois sexos (<24 g para as mulheres e <36 g para os homens)6,21. AL, AUS, POR 



Revista da SPCNAAlimentação Humana24

e IRL, não respeitam qualquer uma destas recomendações e os restantes países apenas as respeitam no que 
concerne aos limites apontados para o sexo masculino.
POR no seio da UE15, é um dos maiores consumidores aparentes de CER, RAIZ, HORT, FRUT, LEG e PESC, 
estando entre os menores consumidores aparentes de CAR, OVO, LEIT, GORD AN. Para além disso, é o país 
com menores capitações diárias de lípidos e com maiores capitações diárias de glúcidos.
Contudo, tem evidenciado uma tendência genérica para um maior consumo aparente de produtos de origem 
animal que poderá, se as tendências continuarem neste sentido, sair completamente de um quadro alimentar 
e nutricional que, de alguma forma, e exceptuando o etanol, é dos melhores a nível da UE15.
Concluímos assim, ser essencial, em primeira instância, travar ou abrandar esta tendência e, em segunda 
instância, revertê-la de forma a recuperar aquilo que em tempos apresentámos como disponibilidades ali-
mentares.
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